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A necessidade das sessões espíritas 

Consignam as enciclopédias 
deparadas por entre todos os 
povos cultos, desde os tem-
pos mais remóios que, a ele-
vada alquimia, tem buscado, 
incessantemente, esclarecer Io-
das as minudencias da origem 
da vida humana, ou melhor 
das existencias de todos os 
séres. Em tempos idos essa 
ciência encontrara os mais 
rigorosos obstáculos, creados 
pelas seitas inquisitoriais que 
impunham o «crê ou morre», no 
âmbito de seus dogmas secta-
tarios e nefastos, cujos resquí-
cios deixados sobre a humani-
dade foram tremendos de igno-
râncias que deram margem á 
germinação de uma displi-
cência e cetismo tão crescente 
que atingiram ás raias do ina-
creditável. Viveram os povos 
sob a negra atmosféra de cru 
eldades oriundas dos clericais; 
odiosidades essas que crearam 
o estado latente de vingança 
intima por parte das vítimas 
e dos a quem repugnavam es-
sas ferocidades, para a práti-
ca das leis divinas. Contudo 
como o espírito humano é vi-
gilante e perspicaz ele pro-
curou romper essa muralha 
de obscurantismo, o que con-
seguira não sem grandes es-
forços e sacrifícios de muitas 
vidas. Lamentavelmente não 
fôra por uma cooperação con-
junta que se pudesse consi-
derar de carater geral, com ra-
mificações por todos os países; 
entretanto, resultára grande 
êxodo e formidável deban-
dada nos arraiais centrais des-
sa colmeia tétrica, que se frag-
mentára e se infiltrara como 
indesejável por entre outros 
póvos cujas culturas já de 
antemão, eram controladas 
pela mesma grei; de forma 
que não depararam com gran-
des esforços para se aninha-
rem, chocarem e povoarem de 
tantas outras aves negras os re-
cantos do orbe.dissipando a in-
teligência, fechando o cerco da 
rotina, canalizando ouro para 
a síde central, disseminando 
o germem pavoroso da «santa» 
hipocrisia, formando os cara-
cteres servis de criaturas que 
se bem vistas teriam repugnân-
cia de si próprias, se si des-
sem ao cuidado de analisar 
aos seus «eus» individuais. 

Presentemente essa grei se 
desdobra na sua atuação, 
abrangendo economias, poli-
ticas administrativas, forman-
do entre tudo uma miscelania 
e um conglomerado de cou-
sas absolutamente sem finali-
dades espirituais, e muito me 
nos educacionais; porque em 
matéria de educação elas apli-

cam todos os esforços possí-
veis paia que o saber humano 
não ultrapasse certo limite; pois 
pregam, abertamente, que não 
devemos penetrar nos "mistérios 
de Deus" porque sinão teríamos 
o caso da legendaria torre de 
babel . . . 

Todos os golpes são cer-

teiros, matematicamente calcu-

lados, prevalecendo-se das 

oportunidades em que as mas-

sas humanas se sentem infla-

madas pelos finpetos deshuma-

nos como os das guerras de 

conquistas; porque nesses mo-

mentos os homens perdem o 

controle mental e encontram, 

em tudo, grandes justificativas 

para pôremem prática as diabó-

licas atitudes. Vejamos o que 

dizem os "máximos represen-

tantes" de Jesus na terra: Fo-

lha da Manhã" de 8 do cor-

rente, sob o título: "As reper 

cussões da palavra de Pio 

XI" lê-se: "As autoridades do 

vaticano compreendem que se-

ria extremamente imprudente 

e perigoso" "adotar politi-
ca" diferente daquela do po-

vo italiano, a despeito da pres-

são que se faz sentir no ex-

terior, no setitido do "santo" 

padre tomar uma atitude for-

te". Como se vê, o que pre-

domina é a adoção de poli-
tina e acomodações de ma-

neira que satisfaça a ambição 

do povo da mesma raça do 

"santo" da terra, porque os 

preceitos divinos proclamados 

por Jesus não representam pa-

ra eles maior valor que os in-

teresses terrenos! Felizmente 

na forja encandescente da al-

quimia espiritual, surgiram lu-

minares espiritas que acalen-

tam a humanidade nos seus 

regaços d*amôr e de luzes, fa-

zendo com que paire nas al-

mas de todos, os reflexos de 

seus esplendores qüe nos con-

solam e nos transportam, sua-

vemente, para o vasto oceano 

de novas aspirações, onde as 

nossas imaginações flutuarão 

na amena esperança dos in-

fluxos celestiais, formadores 

de sentimentos diversos en-

trelaçados das mais atrozes ig-

nominias e interpretações da 

vida. Vemos partir desses ho-

mens, que se dizem de "re-

quintada civilização", e daque-

les que se dizem "condutores 

d'almas", todos esses belos 

gestos, que a mais simples das 

criaturas sabem, perfeitissima-

mente, que vão de encontro 

aos mais rudimentares princí-

pios de humanidade. Devemos 

ter em vista tudo que nos ser-

ve de lição dentro das agru-

ras da vida. Abracemos os prin-

cípios científicos da filosofia 
de Kardec, e acatemos a al-
quimia elevada portadora da 
convicção dos mundos super-
postos, assim como também 
dos contactos irmanados dos 
espíritos, entre todas essas 
regiões incomensuráveis de 
mundos, que ultrapassam as 
concepções humanas, mas que 
constituem realidades, que 
sentimos através das emana-
ções fluidicas das almas! Dian-
te de exemplos ediondos co-
mo os que vêmos, que são 
verdadeiras advertências, pro-
curemos, o mais breve possí-
vel, ingressar com a expon-
taneidade de nossos corações 
na amplidão das magnificien-
cias que Deus nos proporcio-
na pelas inúmeras formas da 
vida. Fora de nós temos o 
grande cenário' da natureza 
manifesta, sob a qual divaga-
mos no turbilhão da vida, in-
compreendida, por nossa pró-
pria culpa, que ora alimenta 
a vaidade inóqua; ora se amar-
gura seriamente; ora sorri in-
crédula; ora sente-se em pran-
tos de mentirosas i lusões . . . e 
assim vai-se a vida a passar... 
sem cue se colha o precioso 
fruto da espiritualidade, q ueé 
o amòr! Tudo se reflete so-
bre nós, com significativas 
projeções divinas no conjun-
to da vida. Nós é que não 
relletimos sobre essas proje-
ções. Embora o homem pro-
cure desmembrar esse con-
junto, jamais o conseguirá. O 
que está em cima é como o 
que está em baixo, o que es-
tá em baixo é como o que 
está em cima, confirma a ele-
vada alquimia! Nós aqui es-
tamos, os nossos pensamen-
tos estão além da estratros-
féra... muito além., das altu-
ras indefinidas, nos parámos 
indescritíveis, nos rosicleres 
das luzes nas intensidades em-
briagadoras, no império das 
subiimidades! Porque não pro-
curamos fazer um conceito 
elevado de Deus, de um Deus 
que se não limite a nos pro-
porcionar uma vida compre-
endida entre o berço e o tú-
mulo? Porque não procura-
mos conhece-lo como o ex-
poente máximo, e como se 
nos impõe o dever espiritual? 
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A falta de compreensão da 
doutrina, por parte de alguns 
confrades, tein dado motivo a 
que muitos centros espíritas fe-
chem suas portas, sob o falso 
fundamento de que as sessões 
práticas são inúteis. 

h este um erro e de graves 
consequências, pois oue traz pre-
juízos ao desenvolvimento da 
espansão da causa. 

Não fossem as sessões práti-
cas de espiritismo, não teriamos 
sábios do quilace de Léon De-
nis, Kardec, Flamarion, e tantos 
outros. 

Não vemos motivo plausível 
para não realizarmos as sessões 
experimentais de espiritismo, co-
mo querem alguns espíritas. 

As próvas mais evidentes de 
identificação espírita, temos ob-
tido no espiritismo experimen-
tal, fazendo com que muitos 
incrédulos cheguem a se con-
vencer da Verdade, e abraçar a 
causa. 

Além dessa vantagem outras 
ha ainda cm pról da doutrina 
e que justificam perfeitamente a 
necessidade das sessões práticas. 

Os espíritos desincarnados 
tem necessidade de se comuni-
carem com os incarnados. Nes-
se intercambio, grandes provei-
tos nós tiramos e grandes be-
nefícios podemos prestar. 

Como í sabido, cm geral, 
quando a pessoa "morre", dei-
xando a terra, encontra muitas 
e muitas dificuldades na vida 
espiritual, de que, muitas ve-
zes, nenhum conhecimento pos-
súe. Tcmoi ouvido espíritos 
que já passaram desta para ou-
tra vida ha muitos anos eque, 
não obstante, continuam igno-
rantes de sua situação, julgan-
do-se ainda "vivos", incarnados. 

A alegação de que os prote-
tores, se encarregam de doutri-
nar os chamados "mórtos", co-
mo quiz fazer crêr, o tal de 
"Pai João" que por aqui esteve 
não tem nenhum valôr lógico, 
diante dos fitos inegáveis e da 
própria doutrina. Parece-me que 
Deus impõe a comunhão dos 
dois mundos visível c invisível, 
como uma necessidade, para que 
a humanidade se convença de 
que a mórte não existe, porque 
a alma í imortal e sucetivel de 
evolução. 

Por outro lado ainda as ses-
sões práticas trazem-nos alegrias 
inenarráveis, quando podemos 
falar com os nossos entes que-
ridos que se foram. 

E mais, nas sessões experi-
mentais ou praticas, o espírito 
vem receber instruções sobre a 
situação embaraçosa em que 
se encontra no espaço e apren-
der como deve fazer para ser 
feliz. Nessa confabulação nós 
ensinamos e aprendemos. Dupla 
vantagem, portanto. 

Sessões que achamos de pou-
ca utilidade ou proveito, são as 
sessões de "passe" ou de "cura" 
sómente. São úteis, também, mas 
não têm a mesma utilidade das 
sessões práticas propriamente 
ditas, das sessões de comuni-
cações. 

Da! a necessidade imprescin-
dível de todos os centros espí-
ritas realizarem suas sessões prá-
ticas, com observancia das re-
gras ditadas por Allan Kardec, 
devendo o presidente ter co-
nhecimento da doutrina para 
que não seja vítima de embus-
tes. 

DiomUio de Paula 
(Da Associação Paulista de 

Imprensa). 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
KK INT. PBOF. MIOUKr. COUTO 
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AVISO 
A Prefeitura Municipal avi-

sa aos interessados, que nes-
ta data interditou a ponte do 
"Pi tangui . que liga esta ci-
dade ii Batatais, em vir-
tude de se achar a mesma 
ameaçada de rnlr, passando 
o tráfego a ser feito pela 
balça da estrada de Mandiú. 

Franca, 12 de Setembro de 
1935 

O Prefeito Municipal inte-
rino, 

José Pedro de Carvalho 
Júnior. 

De São Tomaz de 
Aquino 

Ern data de 9 de Junho úl-
timo, com apreciavel número 
de adétos, foi, nesta vila, fun-
dado o Grupo Espírita deno-
minado "Tomaz de Aquino", 
e aclamada a sua primeira di-
retoria que ficou assim consti-
tuída: José Ribeiro Veiga, pre-
sidente; Francisco Sotero do 
Couto, Vice dito; Francisco das 
Chagas Barros, secretário e Vi-
cente Russo, tesoureiro. 

Paz e Fraternidade í o que 
desejamos aos confrades de S. 
Tomas de Aquino. 
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SÍFILIS 
o maior flagelo da humanidade é, sem duvi-

da, a responsável por 8 0 % dos males 
que afligem o genero humano e 

tem, como agente o 
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Nunca nos cansaremos de 
chamar a atenção dos nossos 
semelhantes para adverti-los 
que as combinações dos cor-
pos são modalidades de po-
larização. São o atributo da 
Natureza para se manifestar 
em especies concretizadas. 

Cesvirtuando esse proces-
so da formação das cousas, 
entra-se no labirinto do inex-
plicável; e o homem é uin 
ser que precisa saber expli-
car. E para ele saber e po-
der explicar, se torna neces-
sário que estabeleça a base 
certa que o conduzirá mate-
maticamente ao resultado in-
sofismável em sua pesquizu. 

Não importa que, ás ope-
rações que derivam das com-
binações da polarização, o 
homem lhe empreste ter-
mos tecuicos de quimiea, 
física, psicologia. Essas são 
formBs de determinar modos 
de manifestação. 

O essencial para o homem 
é saber que tudo se opéra 
por processo de polarização. 

Identificado com esse jogo 
das forças da Natureza, com 
relativa facilidade ele resol-
ve as demais questões. 

Para exemplo vamos ob-
servar uma planta. 

Na semente de uma planta 
admitimos um dinamismo la-
tente, pronto para se pôr em 
ação tão apenas circunstan-
cias em afinidade o excitem. 

Pois bem; o excitante em 
afiniuidade com a semente 
de uma planta, em primeiro 
lugar, é a agua; e quem me-
Ihormente excita a agua, é o 
ealôr. 

Chamamos de afinidade o 
estado vibratorio, e nada mais. 

A somente, tendo, por e-
xernplo, um uauiero X de 
vibrações, estará em condi-
ções de ser excitada poreguai 
potencialidade vibratória to-
das as vezes que reativos so-
bre si própria lhe proporcio-
narem um meio de ativar a 
força dinâmica. 

Para ativar a força dina-
mica daprópria semente, bas-
ta que uma corrente analo-
ga a excite. 

Quando falamos do dina-
mismo da semente, entende-
mos a energia latente que 
está encerrada em seu con-
junto, em condição de exta-
si, do inércia. 

A ruptura da inércia é pro-
vocada pela ação do encos-
to de correntes analogas, em 
afinidade vibratória, excitan-
do a energia inerte da se-
mente, ou, melhor, polarizan-
do as correntes inertes; eas-
sim se excita a vitalidade 
dessa semente que, por sua 
vez, provoca outras secun-
darias, tornando-se ela pró-
pria a polarizadora das de-
mais e submetendo-as ao 
seu jugo, proclamando assim 
o seu desenvolvimento em 
planta, de acordo com a afi-
nidade das funções excerci-
das pelo dinamismo de quem 
procede. 

Para o couceito cientifico, 
essa operação é uma elabo-
ração quimiea de elementos 
que se trausforinaram para 
entrar na composição da. 
planta. 

Essu definição não aborda 
a verdadeira manifestação; 
mais coerente, e melhor-
explicado, será dizer-se que 
110 desenvolvimento da plau-
ta outra cousa não se apre-
cia sinão modalidades de 
transformação da energia. 

Objetará alguém que é 
incompreensível essa ação 
da energia condensada; pois 
que, essa planta posta cm 
experimentação, tem consis-
tência, tem saber, tem carac-
terísticas especiais que uós 
não sabemos diferenciar da-
quilo com o qual estamos i-
dentificados, isto é, com a 
matéria. 

Quando fazemos a nossa 
objeção, talvez não nos lem-
bramos que as sensações que 
o estado de cousas produz 
em uós, é outro estado espe-
cifico de condições vibrató-
rias, que é quem em nós 
produz a sensação. 

PROBLEMA 
A RESOLVER 

O espírita tem, como nenhu-
ma outra pessôa, a obrigação de 
zelar pelo bem-estar do pró-
ximo tanto quanto suas possibi-
lidides o permitirem, não eco-
nomizando esforços, nem fadi-
gas. A ação do espírita não de-
ve limitar-se ás reuniões que se 
realizam semanalmente em qua-
si toda a parte. O estudo e a 
investigação devem acompanhar 
o espírita, sempre ávido de no-
vos conhecimentos. Mas, no 
terreno prático, em contáto com 
a dura realidade, que temos fei-
to de solido t duradouro, á 
parte um número insignifican-
te de asilos e escolas, realisa-
ções a quem, muito, de nossas 

. possilidades? 

Em palestra com um irmão, 
falando sobre medicina, disse-lhe: 
"nossa população pobre não 
tem dinheiro para comprar re-
medio: lhe falta mesmo o in-
dispensável para viver... 

Como quer você que o nosso 
pobre sertanejo possua o senso 
da higiene? È impossível con-
ciliar o atrazo e a miséria do 
nosso sertanejo com a higiene, 
base de toda nação forte, bem 
organizada. 

li qiial o meio de fazer che-
gar até o camponez, perdido 
ás margens dos corregos de nos-
sa terra, a escova de dentes, o 
sabonete, a roupa saúda vel, o cal-
çado, o remedio? objetou me. 

Nossa organisação atual, em 
que os fortes e bem nutridos, 
que o são todos os que nos 
governam, não se lembram ao 
menos de amenizar o sofrimen-
to alheio, falhará nesse ponto, 
como tem acótftècído até hoje. 
A solução nunca é a socializa-
ção da medicina, ou por outra 
a medicina, como função do 
listado. 

Mas isso é Comunismo! gri-
tou, escandalizado, meu inter-
locutor, 

Comunismo ou fascismo, o 
f ito é esse: Nosso sertanejo só 
terá assistência medica eficiente 
no dia em que o Estado mobilizar 
a Medicina, sob todos os seus 
ramos, e atacar de frente e sem 
mêdo o problema. Não vejo 
outra solução. 

É verdade, mas suas teorias 
são perigosas e nem todas as 
aceitarão... A prudência, pri-
meiro... 

E assim teem conversado co-
migo quasi todas as pessoas de 

Por exemplo: a sensação 
do frio é uma atenuação vi-
bratória; o calor uma exal-
tação vibratória; o mau chei-
ro uma incompatibilidade vi-
bratória, equivalentes a sim-
patia e antipatia, que são 
contrastes vibratorios. 

É sempre a deficiencia de 
desprendimento, ou seja: é a 
condição do ignorancia, de 
falta de elasticidade espiri-
tual que não nos faz com-
preender as cousas em si. 

Bem sei quais são as difi-
culdades que hão de surgir 
para serem assimiladas as 
idéas que vamos expondo; 
porém é questão de se ir a-
daptando. Com a adaptação 
o discernimento se irá escla-
recendo e antes de terminar-
mos a nossa exposição, o 
leitor está assimilado o que 
entendemos expor e estará 
Identificado com a verdade 
que vimos de trazèr á luz. 

Antonio Basso 

AO CHIC FRANCANO 
A L F A I A T A R I A 

Grande sortimento de casemiras para todos os preços 

R u a Dr. Jorge Tibiriçá, 1 3 2 0 — F r a n c a 

minhas relações, muitas das 
quais espíritas. Admiram, nos 
livros e nas sessões, os vulcos 
sublimes de Joana D'Arc, de Sa-
vonarola, de Seneca, etc. etc., 
mas na prática não dizem cer-
tas verdades porque "é perigo-
so". . . E aconselham prudência, 
que no caso è sinónimo de 
covardia, e a peor de todas, co-
vardia moral, .mêdo de gritar 
para o Brasil inteiro, a plenos 
pulmões: "—Homens que nos 
governais, pela graça de Deus: 
Minorai a miséria de vossos Pa-
tricios sertanejos, aos quais fal-
ta o próprio alimento; prote-
gei a multidão de doentes sem 
recursos que infesta todo o 
paiz; amparai, senhores, nosso 
patricio rústico. 

Mobilizai a classe médica e 
combatei o mal. Ao menos co-
mo medida de legitima defesa. 

Porque, si o não fizerdes por 
hem, amanhã vossos filhos se-
rão companheiros de vossos 
subordinados morfeticos, tuber-
culoses, anquilostomados, po-
bres farrapos humanos. 

João Odilon 

Crónica espírila 
Existem, nesta capital, milha-

res de pessôas que diariamen-
te recorrem aos médiuns cu-
radores, ein busca de melho-
ras p u a a sua saúde. 

Ha, por isto, ama luta cons-
tante entre a medicina oficial, 
que serve da policia para per-
seguí-los e esses crentes do 
espiritismo. Os juizes muito 
indispostos contra essa repres-
são, que tantos abusos enco-
bre, não condenam os espír itas. 

Um deles, o sr. Inácio Bi-
tencouit, nega-se sempre a dar 
a sua missão o caráter de cli-
nica domiciliaria, mas atende 
aos que o procuram. 

Ha alguns an ís , foi ele au-
tuado por um médico da Saú-
de Pública, por ter sido en-
contrado na prática ilegal da 
medicina. Defendido pelo dis-
tinto jurista que foi o dr. Aris-
tides Spinola, ex-deputado ge-
ral, no tempo do império, ex-
presidente da província de 
Ooiás, ex-deputado federal e 
ex-Inspetor geral de Seguros, 

perante o Supremo Tribunal 
Federal, foi anulado o respe-
ctivo processo penal. 

Aristides Spinola era um 
convencido da verdade espí-
rita e naquele augusto recinto 
havia quem soubesse não ser 
a mesma uma superstição 
grosseira, denominação que 
os romanos incréos, do pri-
meiro século, davam ao cris-
tianismo nascente. 

A multa imposta a Inácio 
Bittencourt foi cobrada exe-
cutivamente. Defendeu-se efoi 
condenado. Usou então da a-
pelação, recurso contra injus-
tiças e erros das sentenças de-
finitivas, proferidas por Juizes 
inferiores àqueles a quem se 
recorre, e a Côrte Suprema, 
examinando todo o processo, 
decidiu a questão com toda a 
liberdade, absolvendo-o. 

Este segundo julgamento 
constituiu uma vitoria moral 
para o apelante. O ministro 
Edmundo Lins, no seu voto, 
achou que a União Federal 
era carecedorade ação contra 
Bittencourt e textualmente a-
crescentou: "Faço-o com tan-
to maior prazer quanto sei de 
ciência certa que o multado, 
a quem não conheço sequer 
de vista c um verdadeiro bem-
feitor de toda a pobreza de 
Botafogo e quiçá desta capi-
tal, a qual fornece gratuita-
mente receites hamoeopalicas 
e até remedios". 

Para muitos sofredores, o 
espiritismo é uma esperança, 
o recurso dos desanimados. E 
a esperança, disse Chateau-
briand, no Gênio do Cristia-
nismo, é como um poço da-
gua clara.no deserto da vida. 

Condenar esse apêlo a uma 
doutrina, lilosofica e religiosa, 
que préga a caridade e o des-
interesse, é o mesmo que con-
denar Lourdes, que é uma 
necessidade da fé. 

Assim como o cristianismo 
nascente exaltou os humildes 
e travou uma grande batalha 
contra os vícios do tempo, o 
espiritismo, com toda a poe-
sia da vida continuada numa 
ascenção permanente para o 
resplendor final e sem limites, 

Cont. n» 4a. página 

OS BENÉFICOS EFEITOS DO 
REGULADOR SANFANNA 
PARA A MENINA, PAltA A MOÇA 

torna facil e sem sofrimentos o período do desenvolvimen-
to, faz desaparecer os sofrimentos mensais: — perdas abun-
dantes, irregularidades menstruais, dores no ventre o nos 
rins, poso e coimbrãs nas pernas, palpitações, dôres de ca-
beça, bafos de ealôr, arrepios, crises do nervosismo, prepa-
rando-a, assim, para uuia maternidade sã e normal. 

PARA A MULHER 
quo se aproxima da Idnde Crítica, evita as graves compli-
cações que surgem nesse periodo delicadíssimo na vida da 
mulher: — sufocações, hemorragias, vertigens, suores, ir-
ritabilidades, o todas as demais séries de perturbações, quo 
se /azem sentir nossa época. 

PARA A MULHER DE QDALQOER IDADE O 
REGULADOR SANTANNA 

é uma garantiu para a conservação da saúde, pniv.ia.n « se-
guro das perturbações que de um momento para outro po-
dem ataca-la, privando-a da alegria e do beui estar. De fá-
to, todoa os sofrimentos da mulher são causados pela má 
circulação do sangue. 

O Regu lado r S a n t ' A n n a 
elixir de gosto agradarei, preparado sob bases cientificas, 
torna o sangue fluido o puro, os vasos elásticos, regulariza 
a circulação, suprime as desordens menstruais, dá a sande. 

(7-935) 



A NOVA ERA 

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o I n f e r no—A Gênesis — Obras Pós-
tumas—Instruções Praticas ene. cd. 7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 5$ ene. 7$ 

NOGUE IRA DE FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

V ICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6S ene. 8$ 
Do Calvario ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. SS 

M É D I U M AQU INO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 65 ene. 8$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL A G U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 

CARLOS IMBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6S 

Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 

Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 

Hi tarifas br. 8$ ene. 10S 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL, G IB IER 

Analise das Cousas br. 4$ ene. 6S 

O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 5$ ene. 7$ 

GUERRA JUNQUE IRO 

O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

M A N O E L P IZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 83 

B ITTENCOURT SAMPAIO 

Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 

MANOEL ARÃO 

O Claustro (belisssiino rm.) ene. 6S 

C O N A N D O Y L E 

A Nova Revelação br. 3$ ene. 5$ 

PADRE M A R C H A I . 
Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convite í Felicidade br. 3$ 

GUSTAVO M A C E D O 

Religiões Comparadas br. 6$ 

FRANCISCO C A N D I D O XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 6$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 

Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 5$ ene. 7$ 
R O M E U A. C A M A R G O 

O Protestantismo e o Espiri-

tismo á Luz dos Evangelhos 6S 

DR. BEZERRA D E M E N E Z E S 

A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 3$ ene. 4$ 

ERNESTO B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 

Os Enigmas da Psycometria e os Fe-

nomenos da Telestesia — A Crise de 

Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 

Pensamento e Vontade — A Metapsi-

ca Humana — Fenómenos no momen-

to da Moríe ene. cd. 6$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. <3$ ene. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3S ene. 4$ 

O Problema do Sôr do 
Destino e da Dôr br. &% ene. 

Depois da Morte br. 5$ ene. 
No Invisível br. 6S ene. 8$ 

O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ 

O Grande Enigma br. 48 ene. 6$ 
Cristianismo e Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

ANTOINETTE BOURD1N 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 0$ 

ANTONIO LIAM 
O meu diário br. 3$ 
O Espiritismo na ínfancia cari. 3S 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 2$ 

A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 
Senda de Espinhos br. 4S ene. 6$ 
Estrada de Damasco br. 4 § ene. 6$ 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 

Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50S 
Preces e Explanações br. ed. 1S cnt. 45$ 

JULIO CESAR LEAL 

A Casa de Deus br. 4 § ene. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ cnc. 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 

A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. AÍARTINS V E L H O 

I Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILL IAM C R O O K E S 
Fátos Espíritas br. 4$ ene. 0$ 

ANTON IO LUIZ SA V Ã O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLL IOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
O Despertar de unia Nação 

e Subtilezas 

A. W1LM 

Í Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 
Dr. C A R L O S P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 
!j Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. CS 

ALFRED ERNY 

I Psichismo Experimental etic. 8$ 

L E O P O L D O C IRNE 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene, 15$ 
Enearreganio-nos do encomendar todo c 
qualquer livro espirita não constauto des-
ta lista - O» pedidos deverilo vir acom-
panhados da importância em cheque, vale 
postal ou registrado c/ valor e mais o por-
te, ($500 por voluine) enderoçudos á 
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Si 
Você está com as gengivas 

irritadas, sangrentas, ou 
deitando pús? 

É fácil encontrar um rem&llo 
garantido, quo poderá ser a-

pl Içado P"r você mesmo 
Procure-o com o cirurglSodenlista 

ODILON J . FERREIRA 
que lhe dará imediato alivio o a 

cura com sou uso 

flua Goiai, 8 IRtGUIRl 

ACESSORiOS EM GERAI, PARA AUTOS ~ GASOLINA, 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHOREM MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação eletrica. En-

carrega-se de U»ío e qualquer serviço, dispondo, 
pnra isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina íuecanica a capricho 

E A D I O S 
Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
cu t ias c largas, para todo» os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garuntins, oferecendo o serviço 
gratuito, pulo liabil técnico niocanico JOS1C PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A O E 
Esta liem montada garage e oficina mecanica dispõe do 

pessoal lmbilissimo para todo o qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duco. -:- -:-

A n g e í o P r e s o t t o 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

S I S 

ÉBi 
> 

1 I 1 MEDICO 

Especialista etn mo-

léstias de senho-

ras e crianças e 

clínica em geral 

Praça D. Fedro II, 741 • i 

TELEFONE, 1-3-9 í 

S. Paulo — FRANCA 

i ra .-. 

J. H 
Medico 

Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultório e Residencía: 
Rua Major Claudiano I . 948 

Telefone 1-5-5, 

FRANCA 

I 
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CEONICA ESPIRITA 
— — — Continuação da segunda p&glna — — 

S a b ã o 2 M 

veiu de encontro ao materia-
lismo do século passado, para 
restaurar nas almas o senti-
mento da imortalidade. 

O espiritismo, com os seus 
grandes casos, que impressio-
nam os sábios e contrariam 
as lições da física, ministra-
das nas escolas mostra que o 
milagre é possível. 

Os milacurados naquela ri-
dente cidade dos Pireneos pro-
clamam os benefícios dispen-
sados pela divina graça. No 
tourisle que sobe pelo plano 
inclinado ao pico de Jér, aque-
la região parece despertar um 
vago conhecimento do que 
poderia ter sido a terra Cha-
tiaan. 

As curas espíritas não po-
dem ser negadas, porque mes-
mo nesta capital podem ates-
ta-las muitos homens eminen-
tes pelo saber e pelas posi-
ções politicas e sociais, que 
têm ocupado ou ocupam. 

Conhecemos muitos médi-
cos que são crentes. 

O dr. M. B. conhecido cli-
nico nesta cidade e professor 
na Faculdade de Medicina de 
Niterói, nos contou que, preo-
cupado com um caso clínico, 
foi a uma sessão de espiritis-
mo. 

O médium., pessoa estranha 
a qualquer estudo, começou a 
falar sobre o seu caso, com 
rara eloquencia, chamando a 
sua atenção para certos de-
talhes. 

Depois lhe perguntou: "Es-
tá pensando que eu sou o 
Torres Homero? 

—Sim, respondeu o dr. M. B. 

— Não, sou o doutor Fu-
lano; médico em Japuhyba, no 
Estado do Rio de Janeiro e 
falecido em tal ano. 

O dr. M. B. procurou in-
formações, que confirmaram 
ter ali clinicado um médico 
com o mencionado nome. 

O professor O . S., tendo 
uma dúvida sobre a circula-
ção do sangue, fez uma per-
gunta a um oficial de mari-
nha, em estado de transe e a 
resposta escrita, assinada Am-
pére, foi muito satisfatória. 

O dr. S. T. nos disse ter 
ouvido uma conferencia sobre 
os tecidos da pele e as suas 
funções, por um carpinteiro, 
em estado de transe, o qual 
pronunciou afinal o nome de 
um médico japonez. 

Ha médicos como o dr. T. 
de M„ da Saúde Pública des-
te Distrito, que estudam es-
ses fenómenos, atribuindo-lhes 
causas metérgicas, mas em to-
do o caso ha o íáto visto, exa-
minado, alp3dado e sentido. 

Dois grandes estudiosos 
desses fenómenos são os drs. 

Osty e Guneo, o primeiro di-
retor do Instituto Afetapsi-
quico Internacional e o se-
gundo professor da Faculda-
de de Medicina de Paris. 

Lucien Roure, em Le Mor-
veilleux Sprite, diz que a 
profissão medica conta muitos 
espíritas e entre cem médicos 
espíritas, noventa são homceo-
patas. 

Nãoé somente o preconcei-
to cientifico que se ergue con-
tra as manifestações espíritas, 
é também, o catolico. 

Ha pessÔas inteligentes que 
nem sequer toleram ouvir uma 
referencia a esses fátos que 
não podem contestar. A igno-
rância sempre intolerante. Ne-
gam de oitiva. 

Esse horror é insensato e 
pouco cristão, porque o cris-
tianismo não se opõe ao es-
piritismo, que segundo os seus 
crentes, veiu explicas pontos 
obscuros dos Evangelhos, a-
quilo que Jesus não podia di-
zer á inteligência ainda gros-
seira das turbas populares. 

Um bispo mineiro, d. Otá-
vio escreveu uni livro o espi-
ritismo. Nas suas páginas, 
mostra-se conhecedor de tudo 
quanto se tem publicado a res-
peito. Fala das mesas que se 
movem sem contáto dos assis-
tentes; diz que pela vontade 
de Deus, os espíritos dos mor-
tos podem se comunicar com 
os vivos e que a história da 
Igreja está cheia desses fátos 
e cita alguns. 

Condena então a invoca-
ção dos mortos, como já fa-
zia Moisés, entre os hebreus, 
o que vem confirmar a verda-
de dos fátos. 

As comunicações espontâ-
neas não podem ser censura-
das, porque são permitidas 
por Deus. 

Para concluir: o dr. Charles 
Richet, o notável professor da 
Faculdade de Medicina de Pa-
ris, conta no livro La Gran-
de Esperance que unia moça 
tuberculosa e paralítica, havia 
dois anos, examinada por cin-
co médicos, começou a ter 
uma visão, no mês de feverei-
ro, a qual lhe anunciou a cura 
completa no mês de maio. Um 
dia, na presença do profissio-
nal que acompanhava o trata-
mento e sob a influencia des-
sa aparição, levantou-se e an-
dou, o que não fazia duran-
te todo aquele tempo. 

No dia determinado, do mês 
de maio, a doente estava com-
pletamente curada. Tempos 
depois casou-sc e teve dois 
filhos. 

Um advogado de Oenéve, 
amigo de Ri:het, estava com a 
esposa desenganada. Na afli-

A G E N T E S V E N D E D O R E S 
Estamos precisando cora urgência, do pcssi'as ntlvas e 

desombaraçadas, para serem nossos Agentes-vencledores, nes-
sa praça, para a colocação dos nossos afamados produtos de 
grande consumo em todas as classes sociais, lucrando com2 
ou 3 horas de serviço diário 2008000 a SOO®»!) semita«!». Capi-
tal insignificante para inicio da Representação. Coneetleremos 
exclusividade de vendas nessa praça. 1'ara imediato inicio das 
vendas, rogamos a todas as ix-ssôas interessada» nos escrever 
juntando endereço e USOOÜ em dinheiro, sob caria registrada, 
para a remessa de AMOSTRAS. OATALOOOS, E D1.TAI.IIKS 
DOS NOSSOS PRODUTOS. laboratório Gtnrwd, Caixa Vos tal 

— aaoa, S ío Paulo. 

Lava tudo—Não contém im-
purezas—Não estraga 

os tecidos 
1 k.$ 800 - 15 ks. 11S000 

Pedidos ao fabricante 

M , M E L L O 

Rua 0. Freite, 335 -Fone, 263 
FRANCA 

A g r a d e c i m e n t o 
Bem sei que, com estas 

simples palavras com que 
desejo interpretar os meus 
sentimentos de gratidão e 
reconhecimento,venho melin-
drar modéstia e a simplici-
dade do Dr. Antonio Ricardo 
Pinho, mas não posso deixar 
de fazel-o. 

Quando me confiei ás suas 
mãos para ser operado, é que 
a minha confiança era abso-
luta, na sua pessoa e na sua 
tetínica de operador exímio, 
qualidades de sobejo reconhe-
cidas por toda a população 
deste e dos municípios ciruum-

'yisinhos. Não agiu, porém, o 
iiustre Dr. Pinho sãmente 
como operador ele foi um 
grande amigo, um grande 
protetor que exercendo seu 
santo mister,, prosseguiu na 
sua obra meritória, acompa-
nhando com todo o carinho 
e desvelo o meu restabeleci-
mento até á saída do seu 
hospital, es3e grande estabe-
lecimento eomque, em tão bòa 
hora, dotou a, nossa cidade. 
0 Sanatorio i S an fAna . A 
ele, portanto, e a todos os 
seus distintos colegas que, 
tão bondosamente houveram 
por bem acompanhar tão 
melindrosa operação, da qual 
me ufano em ter saído com-
pletamente curado, e bein 
como aos auxiliares internos 
da sua acreditada Casa de 
Saúde, os protestos de meu 
profundo reconhecimento e 
minha eterna e duradoura 
gratidão. 

Franca 1—9-1935. 

Joviano de Carvalho. 

A g r a d e c i m e n t o 
JOVIANO DE CARVALHO 

E FAMÍLIA vèin agradecer 
a todos aqueles que. por 
ocasião daj melindrosíssima 
intervenção cirúrgica a que 
se sujeitou o seu chefe, se 
mostraram tão bondosos e 
caritativos indo levar ao en-
fermo e a seus parentes as 
provas inequívocas de sua 
amizade sincera o a magna-
nimidade de seus corações. 

Fazem-no por este meio, na 
impossibilidade do faze-lo 
pessoalmente e por carta, 
pois foram tantas e tão ca-
rinhosas as manifestações de 
quasi toda a população de 
Franca que seria fácil uma 
omissão qualquer involunta : 

ção em que se achava, rece-
beu a visita de uma mulher 
espírita que lhe anunciou a 
cura da doente. Começou a 
trata-la e ela logo depois me-
lhorou, até deixar o leito, re-
nascida para a vida. 

Abílio do Carvalho 

Ls3' 

FARMÁCIA MODELO 
o modelo das 

F A R M Á C I A S 

Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 
qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 
são exclusivamente estrangeiros e legítimos 

Em seu óllnio estóque V. S. encontrará ludD que desejar no ramo 
Façam as suas compras, e verão a realidade 

Muito breve, uma grande surpresa 

FRANCA PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO 
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Elevada Alquimia 
Cont. da l.a página 

Diz a elevada alquimia dos 
Rozacruzes: " O processo da 
evolução se faz pelo esforço 
da vida e da mente dentro das 
faixas da matéria, isto é, pelo 
desejo de, mais a mais, se ex-
pressar, moldar e usar as tais 
faixas na obra da auto- ex-
pressão". Incontestavelmente 
isso constitue uma das mais 
eloquentes e sublimes verda-
dades, porque o protoplásma, 
a base física da vida da plan-
ta e do animal saiu dessa fôr-
ma, por ser ela profundamen-
te creadora. 

Diz ainda a mesma alqui-
mia : " O homem de hoje na-
da mais é do que um estágio 
da evolução e chegará pelo 
mesmo caminho, ao plano do 
superhomem, das criaturas 
angélicas, que vivem e se ino-
vem, hoje, nas esferas altíssi-
mas". Concluímos do explen-
dor desses conceitos e dessas 
magnas concepções que, o "to-
do" que efetivamente óra abra-

ria, trazendo dissabores e 
magoando alguns doa presti-
mosos amigos que correram 
todos ao Sanatorio Sant'An-
ua para levar ao operando 
as suas palavras de confor-
tante amizade. 

Não sabemos como retri-
buir tanta gentilesa e tanta 
prova de consideração do po-
vo generoso de Franca que 
nessas ocasiões de sofrimen-
to e angustia, mais solicito 
se torna cm patentear a 
grandesa de sua alma bôa 
e generosa. Só os enfermos 
e os parentes que o velatn 
sabem avaliar quauto de con-
forto e lenitivo traduz o sim-
pl»s olhar meigo e amistoso 
da pessoa que os visitam tra-
duzindo nesse olhar todo um 
mundo de esperanças e sú-
plicas para os que sofrem. 

Pedindo, portanto, descul-
pas por não poder trazer-lhes 
pessoalmente a cada um dos 
que se tornaram credores de 
sua amizade, a sua palavra 
de agradecimento, aqui dei-
xam, nestas linhas o seu pro-
fundo reconhecimento e a 
sua eterna gratidão. 

Estendem lambem esse 8-
gradecimento a todos os que 
se manifestaram por cartas, 
cartões, telegramas e pelas 
colunas dos periodicos desta 
cidade. 

Franca 1 - 9 - 9 3 5 . 

Joviano de Carvalho e 
Família. 

çamos com aféto, explanado 
pelos preciososs conceitos 
evangelizadores do indefetivel 
Kardec, mentalidade sadia e 
produtora, nada mais é de que 
o inapagavel reflexo das leis 
naturais, abordadas nos mais 
elevados ensinamentos que e-
xistem sobre a terra, assim co-
mo os que já existiram, que 
a ignominia e a ambição hu-
mana ocultaram ás nossas vis-
tas, para.deles usufruírem pro-
ventos materiais e domínios 
politicos-religiosos, quando as 
suas positivas finalidades são 
as de nos conduzir nos vór-
tices das ascendências pura-
mente espiritualizadoras, por-
tadoras dos mais elevados ca-
racterísticos de confraterniza-
ção, base da paz inabalavel 
entre todos os póvos. Porque 
cada sér cria a sua própria 
personalidade, conhecendo a 
ligação que existe de si para 
com os demais, assim como 
os demais para consigo, na 
melíflua emanação de um úni-
co Espírito Universal dos 
mundos. Rompamos o cami-
nho da verdade sem o menor 
esmorecimento ou dúvida, na 
plena convicção de que a vi-
da é puramente espiritual, e 
que a nossa missão é de lu-
ta, mas da luta ardente e sin-
céra da força mental e não 
das forças materiais, porque 
uma ê creadora e a outra é 
destruidora, e poucos são os 
que as compreendem, porque 
escrito está, que muitos serão 
os chamados, mas poucos os 
escolhidos, palavras estas, co-
mo todas as de Cristo, pura-
mente de sentidos espirituais. 

Santa Branca, 9 — 935. 

A. Ramos 

Visitante 
Esteve na cidado e deu-nos o 

prazer de sua visita, o nosso con-
frade sr. Chiquito Garcia, resi-
dente em Anápolis— Goiás. 

Gratos. 

G R U D E CIRCO 1RGEIIIK0 
Zootogtc» - Acrobatlco-Gliustica 

Dovern estrear nesta cidadc, 
sexta-feira próxima, essa grande 
Companhia de propriedade dos 
Irniàos Rivero, tendo"um formi-
dável elenco. 

Trabalham neste Circo 50 artis-
tas de nomeada e 40 firas que se-
rão exibidas ao público francano. 

Cavalo, cachorro, macaco e por-
co, amestrados darSo mostra do 
quanto sabem trazendo os assis-
tentes surpreendidos em todos 
espetáculos. 

Alerta giirisada, ide vêr os «bi-
chos- do Circo Zooiogieo Argen-
tino. 

ÉÜ 


